
Leimais rígida sobre uso de drones
marca passo na agência europeia
Acidentes Portugal temum regulamento mas não há capacidade para fiscalizar Legislação europeia prevê registo
de propriedade e identificação eletrónica do aparelho mas processo ainda está na fase de consulta pública
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Os incidentes com drones suce

dem se mas a legislaçãomantém
se sem regras claras sobre a forma
de responsabilização e controlo
destes equipamentos AAgência
Europeiapara aSegurançanaAvia
ção Civil tem em curso uma con
sulta públicapara um conjunto de
regras a nível europeu como o re
gisto de propriedade e incorpora
ção de um chip de identificação
eletrónica do drone Mas esta fase
só termina em setembro e o pro
cessolegislativo vai arrastar se En
quanto isso Portugal tem apenas
um regulamento daAgênciaNa
cional de Aviação Civil ANAC
cuja fiscalização e responsabiliza
ção pelamá utilização dos apare
lhos não existe como admitiu ao
DN fonte do setor da aviação

Só napassada semana as auto
ridades portuguesas registaram
dois incidentes envolvendo dro

nes e aviões na quarta feira um
avião da TAP com cerca de 130
passageiros cruzou se com um
drone a 700 metros de altitude

quando se preparava para aterrar
no aeroporto de Lisboa e na sex
ta feira um avião daAeroVip teve
de realizar umamanobra para evi
tar a colisão comum drone a 300

metros de altitude quando estava
em aproximação para aterrar no
aeródromo de Cascais

O regulamento doANAC são re
gras gerais faltam as consequên
cias a identificação das sanções e
regrasmais apertadas para a com
pra dos aparelhos as quais podem
passar pelomenos por agora por
um registo depropriedade adian
tou amesma fonte ao DN umavez
que o Regulamento n ° 10932016
traça apenasum conjuntode regras
gerais para a utilização dos apare
lhos não tripulados sobretudo em
zonas próximas de aeroportos Em
maio aquando da visita do Papa
Francisco o governo chegou a
equacionar a compra de um siste
maque imobilizasse drones

Énos aeroportos que têmaconte
cido os principais problemas Hugo
Angelo membroda direção do Sin
dicato dos Controladores deTráfego
Aéreo Sincta lembrou aoDNque

os drones parauso lúdico acarre
tam riscos para a aviação civil pois
interferem com a aproximação
descolagemouemoperação abai
xa altitude como helicópteros de
transporte dedoentes Podemcoli
dir ou perturbar a operação de um
piloto quando surgeumdrone
HugoAngelo acrescentou que

face ao crescimento da indústria
dos drones em 2050 estima se
que existam sete milhões na Eu
ropa há que garantir um equilí
brio entre as duas coisas a regula
mentação e a indústria Uma
eventual regulamentação euro
peia irá uniformizar as regras no
espaço da União considerou o
membro do Sincta

O DN tentou contactar o presi
dente daAssociação Portuguesa
de Aeronaves não Tripuladas
APANT mas não conseguiu
Certo é que esta associação já se
mostrou no início deste mês dis
ponível para encontrar soluções

legais para a utilização dos dro
nes Em comunicado a APANT
defendeu a necessidade de anali

sar uma solução de registo das
aeronaves e ou utilizadores
como prevê a proposta de regula
mentação europeia agora em
discussão
Entretanto o Gabinete de Pre

venção e Investigação deAcidentes
comAeronaves e deAcidentes Fer

roviários GPIAAF anunciou sába
do a realização deum estudo de se
gurança devido aos recentes inci
dentes envolvendo apresença de
drones nas trajetórias de aviões
próximos de aeroportos

O diretor daquele organismo
NélsonOliveira justificou amedi
da com a frequência e as caracte
rísticas das recentes ocorrências

envolvendo a presença de drones
na trajetória de aeronaves ressal
vando contudo que as ocorrências
reportadas constituemumaviola
ção da regulamentação aplicável e

umpotencial ilícito denaturezacri
minal porparte dos seus responsá
veis Isto é o Código Penal prevê o
crime de atentado à segurançade
transporte por ar água ou cami
nho de ferro cujapenapodeche
gar aos dez anos de cadeia ou em
caso de negligência cinco anos

AlexRodriguez cidadão daRe
públicaDominicana residente nos
EstadosUnidos e uma referência

no setor da aviação não tripulada
explicou ao DN que neste último
país é preciso uma licença comer
cial para operar comdrones Senão
a tiverem só podem utilizar os dro
nes emparques específicos

Osproblemas comestes equipa
mentos deverão brevemente che
gar à Assembleia da República
O PSD quer ouvir o presidente da
Autoridade Nacional daAviaçãoCi
vil Luís Ribeiro por considerar ser
relevante conhecer os factos epro
ceder a uma avaliação das condi
ções de segurança do setor

NOS EUA SÓ COMLICENÇA Nascido na RepúblicaDominicana AlexRodriguez vive desde criança nos EUA onde é dono daUrban Drones escrevendo ainda num blogue sobre o tema Tem estado em Portugal e foi uma das estrelas do Leiria Drone Race provadaTaça do Mundo que se realizou naquela cidade nos dias 10 e 11 de junho Ao DN referiu que nos EUA só com uma licença daAgênciaFederal deAviação é que se pode operar um drone de forma comercial Sem isso só se pode usá lo em zonas predefinidas
REGRAS

ALTITUDE

Máximo Segundo o regulamen
to da ANAC os drones não
podem voar a mais de 120 me
tros a contar da superfície e só
durante o dia

PERIGOS

LimitesO usodestas aeronaves

não tripuladas está proibida junto
de aeródromos e aeroportos dado
o risco para a aviação civil Também
é proibido operar drones em zonas
de sinistro junto de órgãos de sobe
rania embaixadas instalações mili
tares e de segurança

PESSOAS

Manifestações Os drones não
podem sobrevoar concentrações
com mais de 12 pessoas ao ar
livre
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